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Cartas de Inundação e Risco em cenários de Alterações 
Climáticas – Projeto CIRAC
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Índices de Vulnerabilidade a Inundações Risco de Inundações



4

Cartografia de Risco para Lisboa – Projeto CIRAC
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Histórico

Gumbel

Pearson III

Log Pearson III

Período de retorno 

(anos)
Probabilidade Precipitação  em mm (Gumbel)

2 0.5 52.44

5 0.2 67.26

10 0.1 77.07

20 0.05 86.48

50 0.02 98.67

100 0.01 107.80

500 0.002 128.89



Cartografia de Risco para Lisboa – Projeto CIRAC
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Modelação hidrológica da Bacia da Baixa
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Cartografia de Risco para Lisboa – Projeto CIRAC



7

3

2 1

Cartografia de Risco para Lisboa – Projeto CIRAC
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Cartografia de Risco para Lisboa – Projeto CIRAC
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Luís Dias | Bolsa de Doutoramento FCT 
com a referência SFRH/BD/70435/2010
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A1FI (≈1550ppm)

A2
(≈1250 ppm)

B1
(≈600 ppm)

B2
(≈800 ppm)

Ambiental

12 Modelos
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Presente

Futuro

341 Edifícios

0.09% Dano médio 

(estrutura)

7.45% Dano médio 

(ativos fixos)

386 Edifícios

0,3% Dano médio 

(estrutura)

12.66% Dano médio 

(ativos fixos)

A s  A l t e r a ç õ e s  C l i m á t i c a s  a s  I n u n d a ç õ e s  e  a  C i d a d e

Contributos para o estudo da resiliência urbana em situações de chuva torrencial

Luís Dias | Bolsa de Doutoramento FCT 
com a referência SFRH/BD/70435/2010
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Objetivos Gerais do Projeto

Projeto ClimAdaPT.Local

Projeto ClimAdaPT.Local
Estratégia Municipais de Adaptação às 
Alterações Climáticas - Lisboa
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Objetivos Gerais

• Objetivo: 

melhorar a capacidade dos 
municípios portugueses para 
incorporar a adaptação nos 
seus instrumentos 
planeamento e intervenções 
locais
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Objetivos Gerais

• Integrar a adaptação às alterações climáticas (AC) em 
processos de planeamento e decisão de agentes 
municipais e setoriais.

• Criar uma comunidade de agentes sensibilizados, 
especializados e equipados com ferramentas de apoio 
à decisão.

http://apambiente.pt/?ref=x129

http://apambiente.pt/?ref=x129
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• Assegurar que estratégias se adequam às 
especificidades territoriais;

• Garantir a participação activa dos municípios nas 
diversas fases do desenvolvimento da estratégia;

• Implementar sistema de base de apoio aos municípios 
que garanta uma uniformização de procedimentos e 
confira posterior autonomia;

Objetivos Gerais
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Objetivos específicos - Lisboa

Projeto ClimAdaPT.Local
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Objetivos específicos - Lisboa

• Elaborar a Estratégias Municipais de Adaptação às 
Alterações Climáticas de Lisboa

• Formar 3 técnicos municipais em Adaptação às AC

• Promover a participação de Lisboa na Rede de Municípios 
de Adaptação Local às AC (+ 28 municípios Portugueses)

• Disponibilizar uma Plataforma com recursos 
exclusivos para apoio à Adaptação Municipal às AC
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Metodologia para a elaboração das 
EMAAC

Projeto ClimAdaPT.Local
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Metodologia para a elaboração da EMAAC

• Não produz EMAAC ao ‘carregar num 
botão’; 

• Quadro conceptual e recursos de 
apoio à produção de informação;

• Ligado a processos de planeamento e 
decisão já existentes;

• Requer reflexão - trabalho em equipa 
- comunicação - partilha de 
experiências;

• Permite um desenvolvimento 
cumulativo, cíclico e actualizável.

Apoio à Decisão em Adaptação Municipal

0. Preparar 

trabalhos

1. Identificar 

vulnerabilidades 
atuais

2. Identificar 
vulnerabilidades 

futuras

3. Opções 
adaptação 

(identificar)

4. Opções 
adaptação 
(avaliar)

5. Integração 
monitorização e 

revisão
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Metodologia para a elaboração da EMAAC

Fo
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• Formação sobre vulnerabilidades atuais

• Guia formativo

• Manual para a avaliação de vulnerabilidades atuais

• Formação sobre vulnerabilidades futuras e identificação de 

opções de adaptação (Março 2015)

• Manual para a avaliação de vulnerabilidades futuras

• Manual de adaptação: identificação e seleção de opções

• Formação sobre avaliação da adaptação e integração em planos 

municipais (Junho 2015)

• Manual para avaliação das opções de adaptação

• Manual para a integração da adaptação em Planos 

Municipais
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Metodologia para a elaboração da EMAAC
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Metodologia para a elaboração da EMAAC
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s • Mapeamento de stakeholders

• Sessão de envolvimento dos stakeholders na ENAAC

• Criação de uma comunidade local de adaptação às Alterações 

Climáticas
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Metodologia para a elaboração da EMAAC
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• Vulnerabilidades atuais dos edifícios ao clima

• Vulnerabilidade futura dos edifícios ao clima

• Opções/medidas de adaptação dos edifícios ao clima
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Metodologia para a elaboração da EMAAC
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• Levantamento de Planos municipais

• Identificação de medidas passiveis de integração nos Planos

• Orientações para a integração da adaptação nos planos
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Recurso - Plataforma

www.climadapt-local.pt

http://www.climadapt-local.pt/
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Desafios

Projeto ClimAdaPT.Local
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• Reunir equipa de técnicos interessados, com 
conhecimento setorial e/ou sobre processos 
internos, permitirá melhor difusão do trabalho;

• Garantir apoio institucional, aumentará 
potencial de futura implementação;

Desafios
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• Identificar potenciais barreiras (internas e 
externas), facilitará análises posteriores:

– Falta de consciencialização ou um ambiente 
institucional pouco apoiante;

– Ceticismo (alterações climáticas);

– Conflito entre prioridades (tempo); 

– Resistência à mudanças;

– Falta de informação;

– Objetivos de curto prazo.

Desafios – Barreiras e Soluções



Obrigado pela atenção
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www.climadapt-local.pt

Email

lfdias@fc.ul.pt

http://www.climadapt-local.pt/
mailto:lfdias@fc.ul.pt

